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«IV um DEUS q'por nòs morreu,
Viod' aPaiw meditar;

Yinde o pranto misturar.
t ¦ ! ;

Ja a' foi nossa maUlad.c
Ou' o fez tanto padecer.
Vindo Christãos por piedade,
Vinde cora Elle solVrer. »
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« O' Cruz veneranda,
Outr' ora neíanda,
O' Cruz veneranda,
Do meu Salvador 1

Por ella DEUS nos inunda
De seus dons, de seu amor.

Fé tagtiarduromos,
Sempre te amaremos,
Eò te guardaremos,
Cruz do Itedemptor ! »
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A Voz da Religüo Ri Cari^_
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QVWU-milA SANTA.

(Continuação do numero 50.)

Tíiouem selavüo os altares com vinho^e

água. , T •
£• primeiro para representar o corpo de Js

J .U». ««aaJ.irua.lla.r_ ..mundo *

mil razão u«j í""!'**"- , ...
Na Capital do (Vara se decórao esplendia.

me^eaifqu «Ut^ra.anetu todas as Igrejas e

'ile 
o povo durante toda noite visita e ado-

ra oSÀ SACRAMENTO.
Esta visita í; graVe e silenciosa.
A piedade e não sei que doce e «U*»^ «"*

laiu-òlia respirão em todo o ..osso co.it.nent,.

bre. Uvando-mes os p.V beijando-es com res-

zeuciasse simiUtante expetacuio, qu,

Ção seria a sua el|lea aes.

ct;«Kc.rCtat-r.r"6se
„., pagftus, entre nM* ^^s e dS

Cliristianismo o inunito, .„,i„,r.

E" primeiro para ™Vi Wwm. ----, Esta sim P>«9 oerB,uu .,7 .....ms noz o
SJ,L«0. verdadeiro altar do ««.do. ba ^ ldéas e as suas, poz

A ceremouia uo »»«-t- . ,
Jnilmaadalo ou manttaM». eu. razão do

cimento que o Salvador deu •* -« 
^

pulos de fazerem entre si o qm. elle ftC*ttoav«i
de fazer à seu respeito,

Tào bem chama-se mandato da Antífona

mndalam nomn dó cobú: Eu.tm dou mt'

„„ mandamento, que se canta durante a ceie-

monia.
JVo Crato só há altnr .le estação para a Visita

dó S. S. Oi Igreja matriz.
O magnífico offieio de Quinta feira Saneia

termina à tarde pelo
L.íV.fc-rES.

r Est',oS,riptoq«e na oceasião de instituir a

S.»n»la E.icliaristia. se abateu o «Salvador at,

lavai os pét de seus discípulos, e que lhes

OIM-Bi
-Dei-vos o exemplo para que façaes como

eu fiz. „ ,,
E eis qui, ha muitos séculos, cada anno,

mLo 2 qn,nto ha maior e mais .«*U^£ SEXTA-FEIRA SAiUlA.

.nua. , .
ffesla antifona está realmente um outro

andamento mais sublime e «» «£jj£
nnáolava-pés. eé aquelle que o Salvador no.

L de amarmos uns os oulros, como elle nos

havia amado. ¦
fui é o offieio de Quinta feira maior desde a

manhã alé ú tarde; nelle si) respira amor e a-
leííria.

O offieio da noite, chamado Trevas como o

da Véspera, compõem .Ia* mestivis partes e no»

torna abvsuiar na tristeza e no lueto.



A VOZ DA MI-Wl-VÒ RO CARIRY.

«- Alim de gravarem mais profundamente nos

se o coração chrislão, um estremicimento de

terror aos percorre todos os membros, e a nosso

imaginação assombrada nos transporta á nosso

pesar ao cume do Calvário.
Eis ahi o qua se passou ha dezenove seçu-

los.
O objecto de tantos ultrages, a victima de

tantas dores era o verbo eterno, o Creador dos

mundos, o Filho de DEUS; e crucificarão-
no ni;..

Escutae o quo ainda se passa no Golgotha

em Sexta-feira Sancta; e na historia do prezou-
te, lede a do passado

nnimosYmernoria da Paixão e Morta do Sal.

vador e excitarem mais fortemente no cora-

cio' os sentimentos de cotnpuncçao, reconhe-

cimento e amor que ellas devem produzir, fa-
zem os Padres da terra-sancta na sexta-feira
da Paixão urna ceremortia inteiramente con-
forme ao gênio dos Orientaes. »

«Por meio de uma figura em rcliVo, de
erossura e altura naluraes, cuja cabeça o mem-
bros sào flexíveis, ase prestào oos diversos
movimentos, reprezentào a cruciíMo, o des-
cimento da Cruz, c o enterro de Jesus Christo,
de maneira qne se tornem sensivevi e frisantes
cotias as circunstancias principaes d'elles. »

« Esta ceremonia a um tempo tocanle e ter-
rival eífectuou-se ao declinar do dia. »

D'ahi tal vez deriva-se entre nós o uzo do
descimento da Cruz, que produz no coração
catholico tanta commoção, quanta irrisâo sus-
cita no proüestante.

Depois das scinai da Paixão, em tempo op-
portúho « um dos Padres munido de umas te-
nnscs e de um martello, subio á altura da
Cruz, tirou a coroa de espinhos, c, em quanto
os irmãos sustenta vão o corpo por meio de fa-
chás brancas passadas em torno dos braços,
aquelle arrancou os cravos das maõs e dos
pós, e logo a eíllgie de Christo foi descida do
mesmo modo que fora descido o próprio
Cbhisto.

« Em breve d a procissão se poz cm anda men-
to para a pe ra tia Umcção, para imitarem a
piedosa acção de José d' Arimathea, de Nico-
demo e das Sanctas mulheres. »

Nesta Cidade a triste ceremonia do desci-
mento pouso diversificava da que se pratica
em jeriisaieiu;

E na procissão do enterro, onde se levâo os
cravos, o titulo da cruz, e a coroa de espinho*

de quando em quando se ouve este doloroso
throno, de uma musica grave e melancólica.

Oh! vós omim, qui tranzitis per viam, atten-
dite e-videte si est áolor sicut dolor meus I —

Oh ! vós peccadores
Attendei, para ver,,::
Se ha dor com para vel
A tanto soffrer.

O sermão análogo ás circunstancias que se
eommemorào, termina o acto: següe-se o ulti-
mo oflicio de trevas.

Continua o lüctp: a Igreja è uma Viúva que
chora sobre o tumülo de seu esposo.

A lithntgia da manliaa nSo è menos ínterei---
sante, grave melancólica-, começa pela leitura
de duas profecias relativas ao Hedemptor.

Canta-se, conto m domingo de Ramofc, â
PAlXÀO do Hedemptor, mas todos os sacerdo-
tes se paramentão com o ornamento preto.

Na PAIXÃO folião esealtenião osJudeos,
Pilatos, os Apóstolos, a Victima Augusta do
Calvário etc.

A' estas palavras — Indinato capito, tradi-
Ut spirilum — Inclinando a cabeça, JESUS ex-
tirou — cessão os cantos, reina profundo si-
encio, o povo presta-se e beija a terra que o

Salvador r.*gou com o seu sangue.
A' exemplo do ftedemptor, que fei do dia

de seu supplicio o dia do grande perdnO, a
Igreja pede a DEUS gr«ça e misericórdia
para todos os lieis, e ora utè pelos mesmo»
judeos, herejes .*. $¦

iÇiitre cada uma das 10 orações dis ooflici-
ante: hleetamwi gemia, Dobremos ot joelhos.

O diacono responde: Lcvale, Levjintae-vos.
Mas na oração pelos Judeos que matarão

o filho de DEIS, não se dobra o joelho para
significar o grande horror, e execração am que
calão o povo deicida.

(Continua.)

AmJXCÍO.

AOS LEITORES E ASSIGNANTES
deste Jornal imploramos sua bcnevola indulgência
pela edição parcial do prtzentc numero e do p.
passado.

A* ferias da smnnn-xancla, e auzencia do ty-
pogiapho nos obrigarão á tanto, mau do seguin-
le numero em diante continúar-se-ha a publica-
cão na forma prescripta, c regularmente.

Pelo fator que sollicilamos, rmdcmos a mm
sincera gratidão. O Red.

Typ. do/nteruato.


